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Resumo

inclusão, buscando metodologias que transponham barreiras arquitetônicas e atitudinais 

intervenção extensionista em uma IES do nordeste, fundamentada no Modelo Social 

engajamento dos envolvidos na compreensão das barreiras físicas e sociais enfrentadas 

prática, especialmente nas simulações de mobilidade, estimulou debates críticos sobre 

Conclui-se, sob a ótica dos organizadores, que intervenções vivenciais são ferramentas 
pedagógicas potentes para fomentar atitudes inclusivas e fortalecer a formação cidadã 
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Abstract
Higher Education Institutions (HEIs) continuously face the challenge of implementing 
inclusion, seeking methodologies to overcome architectural and attitudinal barriers 

extension intervention at a Northeastern HEI, grounded in the Social Model of Disability 

stimulated critical debates on the need to reduce ableist assumptions and observe 

interventions are potent pedagogical tools to foster inclusive attitudes and strengthen 

Keywords: Persons with Disabilities; Social Inclusion; Awareness; Simulation Training; 

Resumen
Las Instituciones de Educación Superior (IES) enfrentan continuamente el desafío de hacer 
efectiva la inclusión, buscando metodologías que superen las barreras arquitectónicas y 

de una intervención extensionista en una IES del noreste, fundamentada en el Modelo 

forma cualitativa, el compromiso de los involucrados en la comprensión de las barreras 

estimuló debates críticos sobre la necesidad de reducir suposiciones capacitistas y 

que las intervenciones vivenciales son herramientas pedagógicas potentes para fomentar 

Palabras clave: Personas con Discapacidad; Inclusión Social; Concienciación; 
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INTRODUÇÃO

para garantir igualdade de oportunidades (BRASIL, 2015), estudos apontam que a 
efetivação desses direitos ainda é prejudicada por práticas institucionais pouco sensíveis 
às necessidades dessa população e por percepções sociais marcadas pelo capacitismo 

Nas universidades, tais barreiras impactam diretamente a permanência estudantil, 

que ações de sensibilização com base no contato direto, em atividades vivenciais e no 

educativas que aproximem a comunidade acadêmica das experiências cotidianas de 
PcD tornam-se fundamentais para desconstruir preconceitos e ampliar a compreensão 

Neste contexto, surgiu o projeto “Educação Lúdica e Inclusão Social”, desenvolvido 
em uma IES pública brasileira, com o objetivo de promover conscientização, estimular 
a empatia e favorecer o reconhecimento das barreiras enfrentadas por pessoas com 

e os aprendizados gerados a partir da participação de discentes, servidores e demais 

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA DA INTERVENÇÃO

essencial para reconhecer a inacessibilidade como produto de decisões institucionais, 

A intervenção articula a avaliação diagnóstica, pautada na análise visual crítica (ROSE, 
2016), e o Aprendizado Experiencial, norteado pelo postulado de que “a aprendizagem é 
o processo pelo qual o conhecimento é criado através da transformação da experiência” 

estratégia que confronta a inacessibilidade para romper o viés de normalidade e catalisar 
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registro visual (ROSE, 2016) instrumentaliza a formação sobre direitos e responsabilidades, 

DESCRIÇÃO DA EXPERIÊNCIA

A intervenção educativa, intitulada “Educação Lúdica e Inclusão Social”, foi realizada 

DELINEAMENTO E JUSTIFICATIVA METODOLÓGICA

Optou-se pelo formato de circuito progressivo, fundamentado na Teoria da 

participante da posição de observador para a de sujeito da experiência, guiando-o por 

aponta que intervenções baseadas em vivência e contato direto são estratégias superiores 
a métodos puramente teóricos para a redução de atitudes preconceituosas (MARTINS 

A execução foi conduzida por uma equipe de nove acadêmicos, cuja mediação foi 

desenhadas não apenas para mimetizar limitações, mas para evidenciar as barreiras 

Mobilidade (Membros Inferiores): Uso de muletas em percursos irregulares do 

Destreza Fina: Uso de luvas reforçadas, simulando a redução da sensibilidade 

PARTICIPANTES E ASPECTOS ÉTICOS

A seleção dos participantes ocorreu por conveniência, através de abordagem ativa 

acadêmica (discente, docente, técnico ou colaborador terceirizado) e ter idade igual ou 
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qualquer etapa do circuito ou a manifestação de desconforto físico prévio que pudesse 

Por tratar-se de uma atividade de extensão de caráter estritamente educativo e 
pedagógico, visando a formação cidadã e não a investigação clínica, o projeto enquadra-
se nas exceções de registro no Comitê de Ética em Pesquisa (CEP), conforme Artigo 1º da 

todos os participantes foram informados sobre os objetivos da ação e forneceram 

PREPARAÇÃO E DESAFIOS LOGÍSTICOS

limitação orçamentária, gerando uma preocupação inicial quanto à viabilidade das 

superar essa barreira, a estratégia adotada mesclou investimento próprio e articulação 

comércio local; contudo, a obtenção das muletas exigiu mobilização da rede de contatos 
dos discentes, sendo resolvida mediante a disponibilidade solidária de terceiros, o que 

contraste com essa tensão logística, a incorporação de recursos tecnológicos (celulares e 

acadêmico dos organizadores, facilitando tanto a execução das estações quanto o registro 

RESULTADOS E APRENDIZADOS

A vivência proporcionada pela intervenção “Educação Lúdica e Inclusão Social” 
permitiu à equipe executora observar, de forma sistemática, diferentes reações, 

prática favoreceu a problematização das barreiras arquitetônicas e atitudinais presentes 

Durante a execução das estações, a equipe observou que a participação ativa no 
circuito contribuiu para ampliar a atenção dos envolvidos em relação às limitações 

expostos às simulações, os participantes demonstraram maior cautela na execução das 
tarefas e passaram a reconhecer obstáculos anteriormente naturalizados no cotidiano 

OBSERVAÇÕES SOBRE A COMPREENSÃO DOS DESAFIOS DA DEFICIÊNCIA
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percepção mais concreta das barreiras físicas e sociais, alinhando-se aos pressupostos 
do Aprendizado Experiencial, no qual a experiência direta atua como catalisadora da 

LIMITAÇÕES OBSERVADAS COMO MAIS DESAFIADORAS

Entre as estações do circuito, a simulação de mobilidade com uso de muletas 
mostrou-se, sob a ótica da equipe executora, a atividade que demandou maior esforço de 

relacionadas ao deslocamento em superfícies irregulares e à necessidade de maior 
coordenação e equilíbrio, o que evidenciou, de forma prática, a relevância das barreiras 

As simulações que envolveram redução da destreza manual e imobilização de 
membros superiores também revelaram obstáculos importantes, especialmente em 
tarefas simples do cotidiano acadêmico, reforçando a compreensão de que limitações 

APRENDIZADOS RELACIONADOS ÀS ATITUDES INCLUSIVA

quanto à necessidade de atitudes mais cuidadosas e menos baseadas em pressupostos 

Além disso, foi possível perceber uma maior disposição dos participantes em 

que a experiência extrapolou o nível individual e estimulou uma postura mais ativa 

Em suma, os aprendizados observados corroboram a literatura que aponta 

pela equipe sugerem que a experiência contribuiu para o desenvolvimento de uma 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A ação “Educação Lúdica e Inclusão Social” cumpriu seu propósito de sensibilizar a 

atitudes dos participantes, indicando que intervenções breves e lúdicas podem gerar 
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Recomenda-se que ações desse tipo sejam incorporadas de forma sistemática 
ao calendário institucional, especialmente em programas de extensão e atividades 

universidade e o uso de instrumentos avaliativos pré e pós-intervenção podem fortalecer 

Apesar das limitações inerentes ao desenho da atividade, como a amostra reduzida, 
a experiência contribuiu para fortalecer uma cultura universitária mais acessível e 

da extensão universitária como espaço de transformação social e construção coletiva 
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